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Ramos para o Senado da
A marcha das apurações eleitorais em 

n0SSo Estado Vfijn dando uma larga vam 
ttgem aos candidatos da aliança Social 
[Trabalhista ao Senado da República srs 
Nereu Ramos e Saulo Ramos. Não con- 

cruimos dados oficiais exatos, porém 
lo telefone obtivemos os seguintes 

o momento: &

Nereu Ramos 
Saulo Ramos

Adolfo Konder 
Aristiliano Ramos

139.586
125.208

113.607
113.657

Votaram no Estado 318.ooo eleitores

e, computande-se aos resultados acima, 
os votos em branco e os anulados, res
tam para serem apurados m e n o s  de 
òo.ooo votos.

A diferença obtida pelo sr. Nereu Ra- 
mos não tem mais possibilidade de ser 
superada pelos srs. Adolfo Konder ou 
Aristiliano Ramos, visto ser mais ou me
nos a metade que falta por apurar. A 
vantagem menor alcançada pelo sr. Sáu- 
lo Ramos, apesar de tudo, dificilmente do- 
derá ser atingida por um de seus anta
gonistas, visto que a Aliança está ven
cendo em quase todos os municipios do 
Estado, com exceção de Joinvile e São 
Joaquim. No primeiro já foi concluída a

apuração e no segundo ainda continua. 
Dentro de 24 ou no máximo 48 horas, já 
teremos os resultados finais do pleito e a 
vitória dos candidatos aliancistas, a esta 
altura práticamente assegurada.

Nas legendas federais a AJiança So
cial Trabalhista vem tendo relativa vanta
gem frente à UDN, enquanto que nas le
gendas estaduais a ordem de votação é 
a seguinte, em números redondos: UDN: 
88.000, PSD: 86.000, PTB: 33,ooo e os de
mais partidos (PRP, PL, PSP, PDC) com 
menores votações.

Na próxima edição daremos os re
sultados completos de todo o pleito em 
nosso Estado, bem como no município.
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Grande a abstenção do eleitorado lageano C o P lfliS a  3 S ÍtU 3-

ção em São 
Paulo

O pleito de 3 de outubro decorreu em nosso mun'cipio 
na mais completa moralidade, sem qualquer iociuente a 
ser comentado ou lamentado. Votaram 15.901 eleitores, as
sim distribuídos:

6.062 
1.409 

806 
649 

1.109 
806 
981 
015 

1.471 
829 

1.104

Cidade
Anita Garibaldi 
C.iiupo Belo do Sul 
Serro Negro 
Capão Alto 
Palmeiras 
Bocaina do Sui 
Índios
•São José do Serrito 
Correia Pinto 
Painel

O total do eleitorado inscrito em Lajes é de 27.027
Houve, portanto, uma ibsrençã . de 11126, “ jj*  

de 40%, jusdfiCada em parte pela falta de Ú t^s. e llto  - 
uesapjrecidos, outros não m tis residentes o P
maioria dos abslêmios por desinteresse.

Encerrada a apuração
Após o meio dia de ""tem  foram 

lhos de apuração dos votos recolhido > _  . n0 dia 3
tribuidas pela cidade r pelo p-li/ário Ramos

A junta apuradora, presidida pelo prónri ,
da Costa, com tres Hoá Ulderico Ca-
magistrado e outras duas presid IlrPlCão na segunda-íei- 
nali e Oswaldo Camargo, iniciou, a' «Pur"cJ^ 8 
ra, trabalhando afanosameiUe a » delegados dos partidos 

Após o término dos trabalhos os dei 8 ^  prestaram
políticos, através d°  micr°fone ^ ng fla Costn, aos fun- 
uma homenagem ao Dr. B-li R especial ao sr. Darcy 
cionários do Cartório Eleitoral, mbros das turmas
Ribeiro, diligente Escrivão, e srs< p r. /\Ãario Tei-
apuradoras. Discursaram na ocasla (PTB). Dr. Laerte
xeira Carrilho (PSD), Dr Ev tasio N. üaor ^  ^  Qeren_
Ramos Vieira (UDN), Bel. Walter H ^  escru,jnadores e
te (PDC), Lupé cm Koeetae, ™ . ,m 0 Dr. Azevedo Trilha, 
serventuários do Cartório El gelizário Ramos da costa.
Promotor Público, e por fim o Dr .»el.

ótimo trabalho da Rádio Clube

a R4úio « * * .

srs. Carlos Jotre do Amaral e H ‘O em que se

v , ,  Pen-.-S-SSSi W^^lJSSSí
unidHdes da FtderaçaO- ’ 
tento marcado pela A i

A apuraçic do pleito de 3 
de outubro em São Paulo 
vem gerando uma grande con
fusão. a ponto de haver cen
suras n 6 emissoras bandei
rantes e suspensão da publi 
cação de resultados oficiais. 
O ar. Janio Quadros, para sur
presa de muitos, tomou a 
dianteira, distanciando-se em 
muito do sr. Prestes Maia e 
um pouco do sr. Ademar de 
Barioe.

Os últimos resultados trans
mitidos 6ão os seguintes:

Janio Quadros 536.283
Ademar de Barros 514.374 
Prestes Maia 410.842
Wladimir Pizza 61.259

Os observadores políticos 
são de opinião [que a vitoria 
caberá ao sr. Janio Quadros, 
dada a grande vantangem que 
vem obiendo na capital piu- 
lista e em muitas outras ci
dades.

Vence a Frente De
mocrática no R. G. do 

Sul
O Sr. Hildo Meneghetti já 

«em *ua vitória assegurada e 
a consequente conquista do go
verno do Estado 4o Ric Gran
de do Sul, derrotando o ar. 
Alberto Pasguallnl. üe candi
datos Armando Camara e Da
niel Krieger vencem também 
para o Senado os srs. Joio 
Goulart e Rui Ramos,

O Partido Trabalhista que 
enfrentou a colicaçlo PSD-UDN- 
PL-PDC embora vencido no 
governo estadual e eenatóriaa 
vem obtendo as maiores legen- 
daa federais e eataduais. 

a

N. 37

A marcha do pleito em 
todo o pais

Slo os seguintes os resuüados d s eleiçoea de 3 de outu
bro para govem«durcs nos diversos Estados da Federação:

São Paulo
Jânio Quadros 536 283
Ademar de Barros 514.374
l-reitea Maia 410842
WUdirrlr Piza 61.259

Rio Grande do Sul
Hildo M nrghelti 338.598
Alberto Paaqualini 309 690
Wolfran Metzler 54 989
Brochado da Rocha 7.722

Bahia
Antonlo Balbino 41.655
Pedro Calmon 29 781

Pernambuco
Cordeiro de Faria 81.935
Joio Cleolas 62.386

Ceará
Paulo Sar’ zate 17.704
Armando Falcão 16.933

Estado Rio
Miguel Couto 37.435
Pereira Pinto' 33,652
Bngldo Tinoco 14 170

Espirito Santo
Francisco Aguiar 11.540
Eurico Sales 10,272

Goiás
Galeno Paranhog 28.013
Luduvico de Almeida 27.791

Sergipe
Edesi'» Vieira Melo 5.355
Leandro Maciel 4.509
Franciaco Macedo 2.231

Piaui
Gaioso e Almendra 8.623
Lustosa Sobrinho 7.315

Amazonas
Rui Araújo 6.642
Plinio Coelho 5.247

A vitória do Br. Hildo Meneghetti já é definitiva, o mes
mo acontecendo com o-, srB. Cordeiro de Faria e Antonio 
Balbinc. Os resultados do Estado do Rio, Baia e São Paulo 
também estão despertando grande interesse.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



9-10 54 CORREIO La GEANO
paginaa 4

Organização' Contábil Lida.
Assistente Jurídico

Dr. João Gualberto da Silva Netto
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 0-0

Caixa Postal, 150 - Tel: «CONDE» -  Foue, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

o - o - o

A maior e melhor aparelhada organização téc
nica a serviço do comércio e indústria da Zona

Serrana

o-o-o
Dispõe de muitos contadores diplomados e 
uma equipe de técnicos em Assistência 

Fiscal e Jurídica.

0 -0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades do 

Estado e do País.

Correspondente do Banco lnco em Encruzilhada

0 - 0  0

AGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 
Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

A D V O G A D O S

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2‘ A - Salas 14 e 15 - Fone 355

Em Florianopolis hospede-se nos
HOTÉIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
• «

MAJEST1C HOTEL - Rua Trajano, n' 4 - Esquina Con

selheiro Mafra - Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi
giene - respeito - cortezia.

HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

Edição de hoje: 
8 páginas

;

. Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

• Freios ultra seguros sistema 
"Westinghouse".

Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

• Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cobines.

CAMINHÃO

f n m

" 0  GIGANTE DAS E S T R A D A S "  /

* Pronto o n tr tf fo  
Focihdode do  p c g o m tn to  

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
p.rmon.nr. • eifoqu.

d* ftÇAs e Acessúuos

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

a
Postal 87

Auto Geral Ger sen Iucena SI A
AV. MaLj Floriano 37 — i Fone, 252 — C. Postal s* 

LAGES — ST A. CATARINA

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas • Em carros oróprios

E x p r e s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lages

Sao Paulo -  Lages - Porto Alegre

Transportadora C ajurú
A rrmic antirvo ___ , S
A mais antiga empresa de transportes da Região „

R '° Grande do Sul - Santa Catarina '
Serrana

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43 - 46 - 31
D Lages
Rua Correia Pinto. 272 

tone, 264
Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 
Fones 2 - 4 6 - 1 - 9

Vende-se umachacará
Com 1.107 metros qua

drados, no alto do Mor

ro do Posto, a rua que 

vai para o Passo Fundo

Ver e tratar com o 
sr. Asteroidena «Gráfica 
Correio Lageano Ltda».

m a r m i t a s
C Viandas )

0 —  Fornece E =
Resaturante Club

de Junho
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Pa|,a a mamadeira 
do bebê

açúcar
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5 QUILOS
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ACUCAR
Em pacotes de 1 e S quilos

• Duplamente filtrado.

• Dissolve-se rapidamente.

• É mais econômico.

P A L M Y R O  G O M E S  V I D A L
Caixa Postal, 42

2 0 I N V I L E  —  S a n t a  C a t a r i n a

União
A. U. • 2315 V o g o  Fubllcldod#

pagina^S

O Folclore da Matemática

O cinco e o miticismo
PROF. MELLO e SOUZA

da Faculdade Nacional de Arquitetura
Deodoro da Sicilia afirmava que o número cin

co devia representar o mundo, porque cinco eram 
os elementos que encontravam na formação do 
Universo: terra, água, ar. fogo e éter.

A relação entre êsses elementos fundamentais 
e o número que os totalizava, levou Plutarco a 
concluir que o vocábulo grego penta (cincoj de
riva-se do pent, que significava tudo.

A deusa Juno, que presidia o matrimônio (se
gundo Pitágoras) mantinha sob valiosa proteção o 
número cinco (Exprimia êsse número, na sua con
cepção mais simples, a união do número dois (fe
minino) com o número três (masculino) era por
tanto o número do matrimônio.

O triângulo retângulo cujos catetes medem res
pectivamente 3 unidades e 4 unidades tem a hino- 
tenusa igual a cinco unidades. Êsse triângulo fa
moso na História da Matématica, para os pitagó- 
ricos, era o triângulo nupcial.

Os árabes muçulmanos também emprestam ao 
número cinco um alto valor teológico; pois, na 
religião maometana, cinco são as preces que o 
crente é obrigado a proferir todos os dias. (A.A.)

Lir em festa
Acha-se em festa o lar do Sr. Antonio Job 

Brenneisen, e sua exma. Senhora Hulda Specht 
Brenneisen. com o nascimento de uma robusta me
nina que recebeu o nome de ALCIONE, ocorrido 
na Maternidade Tereza Ramos em 3-10-54.

Nossas felicitações.

A l f a i a t a r i a  P a r í  s
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros. Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

A N IO N IO  PAIM BRAESCHER

_________ Rua Mal. Deodoro, 136 Lajes_________

N e l s o n  V i e i r a  da A m a r a
Comércio e Indústria

Concessionário exclusivo da SAMARCO S- A. (Itajai), para 
distribuição dos produtos do Willys Owerland do Brasil

São Joaquim — Lajes — Curitibanos

- f^mínhonetes ■ Peças legitimas - Pneus c acessórios
" jíua 15 de Novembro com a Praça Vidal Ramos Sênior

E s q u in a  d a  ^  PKACA DO MERCADO). Telegramas: NEVAR
(ANt ig a  T e |e f o n e  3 6 6  santa Catarina
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0 Contista do interior
Ao contrariode tantos livros 
que invadem nos-a casa 
com ar arrogante, 'instalados 
confortavelmente em pacotes 
impessoais, feitos em série pe 
las editôras, o «Piá» de 
Guído YVilmar Sassi apaie 
ceu-me humil ie e silencioso, 
quase sorrateiramente. O 
pacote, que o acondicionava, 
exibia o carinho com que o 
autor o lizera, como pai que 
escovasse com cuidado a 
roupa do filho que partia ?m 
viagem.

Custei a ler o livrinho, pois 
do tempo que dedico à lei
tura, muito pouco sobra pa 
ra a ficçãD. E se resolvi a 
lê-lo entre 0 «E’ loge da la 
Philosophie», de Maurice 
Merleau-Porty r «Le Brame 
de 1’ Humanisme Athée», de 
Henri de Lubac - foi porque 
me simpatisei por êle. A fi
nal, tinha nas mãos u ra co 
lrcão de contos, cujo autor 
não havia sido classificado, 
peios comentaristas literários, 
como novo Faulkner ou êmu- 
lo de Kafka Por outro lado, 
nenhum amigo do escritor 
tinha insiaiido comigo para 
ler o livro: duas razões po- 
uerosae, portanto, para que 
êle íôs6e lido Não li todos 
os cont s mas os que ficaram 
sob meu? olhos, conseguiram 
preender a atenção, chegan
do até mesmo a comover-me. 
E duvido que alguém, que 
possua um pouco de senti
mento, não se comova dian
te destas infelizes criaturi- 
nhas que Guido Wilmar S.-.6- 
si soube tão bem retratar. 
Retratar, aliás, não é o ver
bo indicado, pois as crian 
ça«, das quais o contista 
catarinense conta a história, 
saltam das páginas do livro 
e ficam ao lado do leitor, o 
olhar refletindo humildade e 
resignação. Len Io éste 
livro, fica-se pesaroso, por 
não se poder fazer al
go por ês=es infelizes, cujas 
cabaças nunca senti am um 
afago e cujos ouvidos jamais 
escutaram uma voz carinho
sa. Talvez nem achem falta 
nessas coisas, pois crescendo 
entre a impreração, os safa- 
nões e o trabalho exes-ivo 
para seus músculos frágeis 
as crianças que vivem em 
«Piá» não conhecem outro 
mundo senão o triste mundo 
em qua vegetam 

Mesmo assim, porém, senti
mo-nos tristes diante da inu
tilidade de qualquer gesto de 
amor em torno desta6 po

bres criaturinhas.
«Piá» - mesmo que não 

tivesse as qualidades literá
rias que possui - vale como 
um grito de alerta em prol 
da criança abandonada, para 
a qual é necessário fazer qual
quer coisa por menor que seja - 
no sentido de rodeá-la d« 
carinho e afeiçã >. Infeliz- 
mente apelos desta espécie 
não encontram receptividade. 
Nem existe para tanto, ver
ba suficiente nos orçamentos 
governamentais . . . Quando 
vem s o dinheiro inútilmente 
dispendido. por exemplo, 
com ê6se famoso Festival de 
(inema, como não pensar 
nessas pobres criaturas que 
a inconsciência sexí al botou 
n>> mundo sómente para ser 
vir? Servir à patroa, servir 
aos parentes da patroa, «er- 
vir aos vizinhos da patroa, 
desde manhãzinha até a noite.

«A  infância abandonada é 
um problema social!» dizem 
os criminalistas e as senho
ras ricas que brin. «m de se 
interessar pela criançada 
maltrapilha, m«s não deixa 
de ser um problema também 
o tratamenti que os «Cora 
ções bem formados» dispen
sam às crianças que a o- 
lhem em seu lar.

Mas não é sómente a crian- 
a abandonada que palpi

ta nas págu as de Guido 
W  lmar r-assi. Também a 
criança ineomprreendida é 
colocaria sob a lente dêsse 
contista da província Nao sei 
de outro escritor nacional 
que haja escrito sôbre 0 
mundo da infância co n tan
to conhecimento. .Talvez Má
rio Quitana; mas o escritor 
gaúcho v.u ês6e mundo por 
outr > prisma- seus pequenos 
heróis brincam, seu clima 
prefeddo é o «faz de conta», 
no qual dois pedaços de 
pau em ciuz 66 iransforma 
em avião, e qualquer boneco 
possui personalidade própria

Não é entretanto, a Mário 
Quintanaque o autor de «Piá» 
mais se assemelha, seu 
parente mais próximo, m 
literaturatura aaoioual, é 
Enéas Ferraz. O que iden
tifica a ambos é a ternura, 
o amor e o carinho que sen
tem pela infância, embora 
tanto um como outro pre
fira focalizar a tristeza e 
não a alegr a que a rodeia. 
Não sei em qual dos dois 
livros - «Crianças Morta*» e 
«Piá» - a tris'eza seja mais 
deprimente, porque se naque'

le todas as crianças mor
rem neste a maioria delas 
continua sofrendo, sem espe
ranças de horas menos amar
ga». O que se podetia, real- 
mente. reprovar em Guido 
Wilmar Sassi é haver vislum
brado unicamente a face tris
te da infância; o contista, re
cusando-se a esboçar um ges 
to, que Éseria a salvação de 
alguns de seus pequenos he
róis, chega a ser cmel.

Escrevendo sôbre um in
quérito oa “Revista Acadêmi
ca,» qu> desejava saber quais 
os dez melhores contos brasi
leiros, sali ntou Mário de An- 
d.ade a fad ga causada por 
êsse gênero literário, porque 
«a leitura de vátios contos se
guidos, nos obriga a todo Urn 
esfrVcO penoso de apresenta
ção, reciaçãi e rápido esque
cimento de um exército de 
personagens às vêzos abando
nados com saudade.» ( «ü  Era- 
palhadoff de Passarinho»), Tal 
não acontece com a leitura de 
«Piá» porque nele só as cri- 
anç, s têm valor. Os adultos 
que aparecera nos contos ser
vem sòmente para d»r maior 
lealce à gunsada e aos seus 
sentim otes, para mostrar que 
se cert >s indivíduos não exis
tissem, o mundo da infância 
s rri « uma verdadeira delíci.i. 
As crianças que enchem ê*te 
livro c m sua risada, com suas 
travessuras e com s ia dor, for- 
cm m lima série de pequenas 
xistências que se encadeiam 

e se completam, não chagan
do o 1> ítor, por isso, a expe
rimentar aquela sensação de 
canseira.

Não pe iSem os leitores, to
davia, que «Piá» seja apenas 
documentário sôbre a infância. 
Ao contrario de muitos roman- 
c»s do Nordeste, que não 
pass im de relatório em forma 
de f cç o (e nao foi sem mo
tivo que Augusto Frederico 
.Schmidt descobriu o reman- 
cistn Graedtano Ramos entre

entrelinhas de um relatório 
ofi ial), «Piá» pos*ui qualida
des artísticas indiscutíveis. O 
autor sabe conduzir a histó
ria e armar o enrêdo; «eus 
diálogos são vivos; e a espun- 
taneidade da fal» dos perso
nagens, estupenda. Aháo, sob 
êste ângulo, Guido Wilmar 
S ..«si é superior .a muitos fi- 
cionistas que qui eram colo
car, na bôea dos personagens, 
o lingui jar do povo.

A maneira de falar é um 
ponto delicado da ficção, uo

qual muitos rornanc *las e 
contistas fricassem. Já Aun>- 
lio Buarque de Hol ndu cotou 
na introdução aos «tontos 
Gjuchescos’ de J. Simot 6 Lo
pes Neto - que «na ân«ia de 
cypisr' com a máxima 
fidelidade a linguagem doe 
ignorantes, caem certos aulo- 
res em excessos deploráv is» 
(pois) «não contentes de L-- 
z r do linguajar inculto uma 
caric;.'ura de )f .1 r civiliz.do, 
ainda por cima iazem carica 
tura dessa cntic tum». Tal 
não acontece com Guido W il 
mar SaS i. S'us p iSom gcD- 
não usam têrmts region i , 
nem colocam os | rooon es 
corr.-tamente, como p-cf ssô 
res de portig -è»; falam C- m 
e*pontauei'iade, de acordo con. 
a sua condição si cia!.

Ser a de bom t< m intelec
tual - d pois das linhas que 
a t r á s  ficaram - cias-ificar 
Guido Wilnur Sa.-si ou uo 
«grupo Muup ssant», uma v*-z 
que completamente esqueci 
dos ftcaiam Iioffm-nn, Kiplink 
e Mark Twain Prefiro, porém, 
Mescoc versar porque e«sa ques
tão de cl-ssifiCaçáo é a c<>isa 
mais inúiil quo existe. Üeve-s 
recomendar a leiiura de um 
livro porcausa de suas quali 
dades e não porque o estilo 
do autor obedece à lmh 
preustiana ou joycean... (M -- 
mo porq ie ess i obed ê uia é 
às vêzes, ueralcomama muito 
gros eira). Dig raios. apenas, 
que ê«te aut-.r pertence ao 
grupo dos bons contistas b a- 
sileiros, no qual rsião inscri
tos Antônio Alcântara Mach-.- 
do, Luís jardim. Mário Neme, 
Rodiigo M. F. de Andrede

«Piá» está inscrito no «Fá
bio Prado» - s-cção de conte 
e se não ^fossem os magro > 
V.nte e cinco mil ciuztiro* 
de prê.ni< . torceria para qu. 
êle não recebesse o galardão.
Porque, franc.imente, ser pre- 
múdo p-la comissão julg.-do- 
r-i escolhida (oa qu .1 só se 
salva o bom gôsto de Lygia 
Fagundes Telfes) não constitui 
ménto a gum; peL* contra io, 
t  Jâ que estou faLndo sôbre 
J  e/ - SU!lt" ’ aproveito a opor
tunidade para lamentar tam-
r n Hgador., de
romance. Fora o nome de An- 
omo Cândido, que se impõe 
u lo seu senso critico, o P 
t() ■ • • bem, o resto 
mo como piada de 
(1‘ r de» júii.

ALCANTARA fSlLVFlRá —
«Diário deSãoPi.ulo». 21-2 54.

res- 
só mes- 

erganiza-

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE M AQUINAS LTDA.
Fundição — Oficina Mecânica — Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas - Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages

Católit
LONDRES, - ( 

sou a melhor das 
°o mundo catóbc 
»  ação da Rai-iha 
doando uma imp< 
tosa pa,a a recoi 
Catedral de São
fhWSk Tambem c 
tC.n £ bHrg0 conce 
:*nte donativo C( 
fnim- E* a pnmeiCr
Po » da Reforma 
berano britânico 
Qualquer quantia 

um templo c

Ouviu ruídos
e atiiou-se 

pela janela
LISBOA, - (AL). Tendo ou

vido ruídos em casa, durante 
a noite, a septuagenaria ira. 
Conceição de Jesus Pontes, 
resolveu ati ar-se pela janela, 
de altur» de 3 metros, porém, 
teve a precaução, para evitar 
um choque desagradavel. te
ve o cuidado de jogar primei
ro os cobertore* da cama, 
caindo sobre êies, não lhe 
acontecendo mal algum. Veri- 
ficou-sa depois que os vizinhos 
d .rmiam tr nquilamen » , ma* 
Dona Conceição não 6abe 
como explicar o« ruidos, ao 
passo que os vizinhos «stão 
ao cogitar c mo resistiu a 
queda a sepiuagenana.

Ovos com três gemas
CORDOBA, E^panlia’ (AL)- 

Um enorme ôvo, com ire» 
gemas, botou uma galinha 
de propriedade de um 
cultor de Villafranca. A mrs- 
ma galinha já botou, varias 
*eze». ôvos com du -s gemas, 
sendo chama a a «galinha 
dos ovos de ouro».

Uma ilha como pre* 
sente de casamento

BONN. - f  AL). - O sobrinho 
do ex rei qc *ço alemão ba
rão Fritz von Thyssen, con
traiu nupciai coin uma cp0" 
hecidamed lo a Srta- Mi"a 
Dyor, e como presente de 
casamento, o velho barão 
.eu ao jovem ca^al uira 
i ba inteira de sua proprhda' 
de, situada no mar da§ Fa- 
raibas.
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A maior rêrte aéroviária da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinensi
E

Serviços Aéreos Cruzeiro
Ao resolver sua viagem

Dirija se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

£

r a n s p o r t e  r á p i d o  

u m e n t o  de s e g u r a n ç a

. „ _ n ^»4-r> fto noiQ 3as,5as e SABADOS: HORÁRIO 10,15
Partidas de LAGES para o norte do pais

• _s Heseiarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio as 9,20 - 9,30
Quando os passae ia deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45

Quando tiver condução p I  a ' validez de um ano e gozam do desconto de 20%
As passagens para IDA L v u l i a ,

FWmnóoolis -  Itajahi -  Joinvile -  Curitiba -  Santos -R io  de Janeiro

nrtidas para o norte:------
a r i l ü d ò  HORÁRIO DE PARTIDA: - 15 Horas

2as. 4as e bas
ara o sul

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

A TAC em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposiçüo a maior 

Tanto para o n°Je « « o  S ^ b r a s i l e i r a s /  .nclusive o exterior, 

e aéroviaria, escalan

^ Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara) 
Ci E N C IA  EM 214__Endereç0 Telegráfico TALSA
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Apoteótica a vitória da Aliança
A vitória da Aliança Social Trabalhista em nosso mu

nicípio foi uma verdadeira apoteose. O povo tributou extra
ordinária homenagem aos ilustres conterrâneos Nereu e Sau- 
ln Ramos, sufragando o nome dos mesmos para o Senado 
da República por larga margem de diferença dos seus com
petidores.

Na cidade e nos distritos, pessedistas e trabalhistas, num 
admirável cumprimento das obrigações assumidas em face 
do acordo firmado pelas direções partidárias, depositaram 
na  ̂ urnas as cédulas contendo os nomes dos dois insignes 
lageanos. A diferença de votos havida entre os srs. Nereu 
Ramos e Saulo Ramos ao que parece é davida à votação 
do PDC apenas no primeiro e também no Cel. Aristiliano 
o que se verificou em todo o Estado.

Quadro da votação em Lajes

Para Senadores
Nereu Ramos 
Saulo Ramos

Aristiüano Ramos 
Adolfo Konder

Legendas partidárias 
Câmara Federal

9.802
8.825

5.618
4.719

Aliança 8.719
U. D. N. 5.082
P. D. C. 1.046
P S- P. 91

Assembléia Legislativa do Estado
P. S. D 8.606
U. D. N. 4.400
P. T. B. 662
P. D. C: 542
P. L. 391
P. R. P. \ 73
P. T' N. 2

Câmara de Vereadores
Aliança 8.246
U. D. L. 5.531
P. D. C. 982
P. s. P. 294

Deputados eleitos
Em virtude de não termos os resultados das votaçõe* 

gerais para a Câmara dos Deputados e para a Assembléia 
Legislativa não podemos ainda informar aos nossos leitores 
quais os deputados eleitos. Os srs. Nereu Ramos e Saulo 
Ramos vem alcançando grandes votações, porém lideravam 
a legenda da Aliança os srs. Elias Adaime e Joaquim Ra
mos até ontem.

Da União Democrática Nacional não temos informes 
também, parecendo, eQtretanto, dificil a eleição do sr. Cel
so Ramos Branco.

Para a Assembléia Legislativa apenas o Dr Osni de 
Medeiros Rrgis tem a sua eleição garantida.

O sr. Laerte Ramos Vieira está com sua posição prá
ticamente assegurada no legislativo catarinense, enquanto 
que o sr. Jorge Barrozo Filho ainda não está seguro. O 
mesmo sucede com o sr. Teimo Vieira Ribeiro.

Vereadores eleitos
São os seguintes os vereadores que comporão a Câma

ra Vunicipal de 55 em diante, todos eleitos no pleito de 3 
de outubro último:

Aliança Social Trabalhista
EvilaGo Nery Caon — PTB 
Miguel Babi Sobrinho — PSD 
Oscar Scheitzer — PSD 
Syrth Nicolléli — PTB 
Dorvaliao Furtado — PSD 
Manoel Antunes Ramos — PSD 
Lourenço Walt^ick Vieira — PSD 
Luiz Schwalb Filho — PSD

União Democrática Libertadora
Agnelo Arruda — UDN 
Aristides Batista Ramos — UDN 
Leopoldo Medeiros — UDN 
Arnaldo Waltrick — UDN 
Áureo Ramos Lisboa — PL

O PDC e o PSP não alcançaram o coeficiente eleitoral, 
não elegendo por isso nenhum representante. Os resultados 
para vereadores não são oficiais.

S. Paulo pos-
sue 45.000 fá-#

bricas
S. PAULO - (ACON). - 

Uma grande iniciativa 
foi sugerida pelo De
partamento de Produção 
Industrial da Secretaria 
do Trabalho, Industria 
e Comercio, perante a 
Federação e Centro das 
Industrias do Estado de 
S. Paulo. No «Edifício 
Mauá», em seu pavimen
to térreo, será instalada 
uma exposição perma
nente, demostrativa da 
importância do maior 
parque industrial da A- 
merica Latina. Uma ex
posição de tudo quanto 
é produzido pelos 45:000 
estabelecimentos fabris 
do Estado de S. Paulo.

Danton Coe
lho «não é 

sopa”
RIO - (ACON) - O Ex- 
Ministro do Trabalho e 
deputado federal, Dr. 
Danton Coelho, negou- 
se a ir ao Galeão, pe
rante a C omissão de 
Inquérito da aeronáuti
ca, que investiga o cri
me da Rua Toneleiros, 
quando foi chamado a 
depor pelos coronéis, 
.t\djl e Scaffa, que in
vestigam o caso. Dan
ton Coelho disse: «Não 
irei». E deante da insis
tência, respondeu: «Só 
irei morto!»-

JANGO de aniversário

Aniversaria a 14 des
te o sr. João Otávio 
de Oliveira Branco, o 
popular Jango, atléta 
do S.C. Internacional e 
tipógrafo das nossas o- 
ficinas. Ao Jango apre
sentamos os nossos pa
rabéns pelo transcurso 
de mais uma de suas 
datas festivas.
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Feridas, espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir da Nogueira
Auxiliar tratameuto da Sililis

0  muro das lamentações
1 _  O sr. Antonio Edú Vieira, acadêmico, rroçop!en, 

dado cheio de saúde e de dinheiro, «único candidito api*. 
sentado pelos operários», anda muito ubichonwrto. LfVót, 
chnn.bo como tambor em festa. lambem qui m manüi e!ê 
6e meter a manézinho fogueteiro.

2 __ O Dr Olinto Campos ficou atucanado com a der
rota que levou. Antes dd eleição ele dizia! agor., vou desfa
zer essa caiúma que o PSD b v  -ntou c'ntra mim de dizer 
que no pleiio de 50 me deu grande votação para depu.ado...

3 — E o SucaráV Deve estar com a cara que é um ta. 
cbo. Nem com o distiito de Ir.d os con»eguiu volt.rparaa 
Câmara. Também ele estava pensando que ser v, reador é 
emprego com direito à estabiüdad".

4 — F.ei Aurélio, o homem forte do pedec'smo local, 
esteve no Forum mais de duas horas proeuiando nos mapas 
de apuração os votos do PDC- Só perdeu tempo, já qut em 
lugar de votos encontrou «mnagen.-».

5 —  A «gurizíida do giráu» (< s do alto-falante) estão 
de asas no chào. Nem com as mentiras, calúnias, entrig..s e 
fuchicos que dali soltaram conseguiram iludir o povo.

6 — 0  Dr. Eliziário de Camargo não conseguiu 
se eleger porque suas cédulas foram consumidas no cambio 
negro.

7 — O Dr. Getulio Antunes Vieira, examinando as cau
sas de seu insucesso disse: «Trairam-se, miserável e c v.ir- 
d-mente. Deram distrito par« o sr. Agnelo, Dr. Arm>.ndo 
e Dr. João P “dro, e eu fiquei n« mã^».

8. «Região Serrana» já veio à circulação ro dia de 
hoje. Como semanário bem informado não dá qualquer no
ticia sobre as eleições.

Lista negra de industriais ca
loteiros

WASHINGTON. —  (AL). - Diversas firmas norte-ame- 
l lc *oram incluídas no lista negra do Departamento do 
Tr«balho dos Estados Unidos, por não pagarem o saLriu 
mínimo vigente aos trabalharú res ocupados em projetos de 
construção, financiados pelo Governo. Ditas empresai não 
poderão, no futuro, apr* sentar-se à concorrência de obras 
publicas, abertas pelo Governo federal

Movo semanario em S ‘ Paulo
rn 1'D - /ACON). - A  capital paulista conta ago-
prefe“ ncia 0  1NDtPENDENTE* - que teve a
ra edição ImnrJLin 1C°  eitor teDdo esgotado a sua primri- 
impresso rrn vp 8° iL m m oderna8 rotativas, o 8' mansrio e 
conteúdo é v ih r ^ f  10 preto- mUuu oera pagiDado. Seu 
retores os r n n h f '! ’ n°bcioso e instrutivo. São seus di- 
briel Maraiu»» „ ctI( 0̂8 J°rnalistas Gomes Carüim e ba- 

61 Marques, antigos profissionais da imprensa.

Caiado de Castro lidera a 
A no Distrito

pontandoPos prováveis*ven!>°rfFe<leral marcha Par* 0 f" 
J* Castro, caídidTo do PTB ? r S- .A ^ °  Ú°  G,L C
disputa urna »0r urna ,á e' U definida« havendo,
L«go para o segundo' iugar ** ,rs ' Gilberto Mtrinhj c

Caiado de Caf^ 0̂ 01®8 
Mozart Lago 113 889
Gilberto Marinho **6.860
Hamilton Nogueir* 80 188

n  João Mangaoeir, 79 1976
. Oi p?rtidcs com m/ú , 22.272

**° * OON com 63.291 e orfpTRRend,“ p*ri1 d*Put>dci 
deputadoa m*is votadoi « L PTB COm 59 l0°, enquan" 
Vaag.,. otad° i  «ão o. s .  C r i . .  Lacerda (
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